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Prólogo

			 

			Jake Porter comprovou se tinha tudo na mochila com movimentos mecânicos e hábeis e com um objectivo em mente. Levava o saco-cama, um detector de avalanches, uma pá e uma sonda.

			Os seus dois amigos estavam perdidos em algum lugar Mount Hood, no meio de uma das piores tempestades de sempre. Jake e os outros iam subir para os procurar.

			Tinha tudo pronto. Agora chegava a pior parte: esperar.

			Outros membros da unidade de resgate estavam sentados no café do albergue Wy’East, comprovando também os seus equipamentos com expressões sérias e falando em voz baixa. Alguns repórteres ensonados faziam entrevistas informais enquanto bebiam café e vários fotógrafos tiravam fotografias dos preparativos.

			Os flashes davam à cena um aspecto pálido e funesto, em consonância com o mau humor de Jake e o estado do tempo. No exterior, a visibilidade era quase nula. O vento uivava a setenta quilómetros por hora e a temperatura nesse momento rondava os dez graus negativos. A ameaça de gelo e o enorme perigo de avalanche classificavam a expedição a zonas mais altas como muito arriscada. Jake colaborava como voluntário na Unidade de Busca e Salvamento de Oregon Mountain há cinco anos e nunca sentira tanta impaciência por enfrentar a montanha como naquele momento.

			Ele não era o único. Cada membro da equipa de resgate respondera à chamada de alerta. Só esperavam que lhes dessem luz verde para sair e subir a montanha.

			Ouviu-se um transmissor quando alguém pediu equipamento adicional. Jake ajustou a correia da pá, tentando ignorar a preocupação que sentia. Estava cada vez mais nervoso. Os seus amigos já deviam ter descido a montanha. Onde diabos estariam?

			Iain Garfield era um dos montanhistas mais experientes de toda a costa noroeste do Pacífico. Só tinha vinte e três anos, contudo, já tinha uma boa reputação, recebera ajuda de inúmeros patrocinadores e aparecera nas capas de muitas revistas com as fotografias das suas primeiras subidas a diferentes picos do mundo. Era capaz de escalar o Reid Headwall sozinho e até com os olhos fechados.

			Fora acompanhado por Nick Bishop, o melhor amigo de Jake desde a infância, que conhecia a montanha melhor do que qualquer outro membro da unidade. Quando estudavam juntos, uma vez, Nick fizera a rota da montanha de noite e chegara às aulas na manhã seguinte para fazer um exame. Depois de se ter casado e ser pai, deixara de ser tão temerário como antes. Nick sabia que não se podia desafiar a montanha, porque a montanha nunca perdia. Precisamente por isso, e ao ver que se adivinhava mau tempo, Iain e Nick tinham abandonado a ideia de seguir pela rota mais perigosa.

			Ouviu novamente os transmissores de rádio quando uma voz pediu a hora estimada de chegada num veículo para a neve. Já estava na hora. Porém, o que Jake queria na verdade era que os seus amigos entrassem no café com uma boa história para contar.

			Virou-se para olhar para a porta, no entanto, só viu os dois chefes da equipa de salvamento que falavam em voz baixa.

			Bolas! Jake sentiu um aperto no peito. Nick e ele tinham crescido juntos, tinham aprendido a escalar juntos e tinham entrado na unidade de resgate juntos. Tinham feito tudo juntos, ou quase tudo…

			Jake engoliu em seco. Nick e Iain tinham decidido escalar a montanha para celebrar o iminente casamento de Iain com a irmã mais nova de Nick, Carly. Contudo, Jake não quisera ir, pensando que assistir ao casamento já seria o suficiente. Escalar com eles teria sido como pôr sal na ferida. Não sabia se fora o instinto que lhe dissera para não ir com eles ou se o fizera por puro egoísmo.

			Sean Hughes, um dos chefes da unidade, aproximou-se de Jake e de outros membros experientes, Bill Paulson e Tim Moreno, para falar com eles.

			– O plano é o seguinte. O risco de avalanche é elevado e as condições climáticas não são favoráveis. Vamos de mota até ao topo do Palmer. Quando chegarmos lá, a unidade de apoio quer um relatório completo das circunstâncias da missão para decidir se paramos por ali ou se é possível iniciar a busca.

			Jake ficou tenso. No topo do Palmer, havia um edifício onde poderiam aquecer-se, reagrupar-se e esperar que o tempo melhorasse. Porém, ali sentados não conseguiriam nada.

			Subiu o fecho do casaco.

			– Nick não ficaria de braços cruzados se um de nós estivesse lá em cima.

			– Nós também não o vamos fazer; não vamos esperar – Sean desceu a voz para que ninguém conseguisse ouvi-lo. – Quando lá chegarmos, daremos o relatório e depois continuaremos a subir até os encontrarmos.

			Jake pôs a mochila ao ombro.

			– Claro que sim.

			Os outros dois assentiram, embora a segurança da unidade fosse o mais importante em qualquer missão. Porém, quando se tratava de alguém conhecido, o nível de risco era visto de forma diferente.

			– Vamos – disse Sean.

			Jake saiu do café com Sean. Tim e Bill iam atrás. Os repórteres acompanharam-nos, tirando fotografias. Os flashes pareciam relâmpagos enquanto abriam caminho através do vento forte e da escuridão até à mota. A bruma gelada embaciava os óculos de Jake e estava tanto frio que até era difícil respirar. No topo devia ser um inferno e Jake perguntou-se o que poderia ter acontecido aos seus amigos.

			Se calhar, estavam feridos, ou não tinham rede ou talvez tivessem ficado sem bateria…

			– Jacob.

			Aquela voz de mulher foi como um bálsamo para Jake. Era uma voz suave, quente e perfeita, uma voz que lhe recordou que o coração de Carly Bishop era de Iain. No entanto, nada o impedia de se virar para admirar a bela jovem.

			Embora um gorro verde cobrisse o seu lindo cabelo loiro, embora tivesse a cara corada do frio e os olhos irritados e inchados de ter chorado, para Jake, foi a melhor coisa que viu nessa manhã.

			– Carly.

			Reparou que um fotógrafo os observava. Qualquer jornalista quereria uma entrevista em exclusivo com a noiva e irmã dos montanhistas perdidos.

			– Entra. Está demasiado frio.

			Enfiou as mãos nos bolsos do seu casaco castanho, que, na verdade, era de Iain.

			– Deve estar mais frio na montanha – disse ela.

			– Vamos encontrá-los.

			Ela respirou fundo.

			– Disseram… Disseram que iam esperar até que as condições meteorológicas melhorassem.

			– As condições são suficientemente boas para nós.

			– Muitíssimo obrigada – tinha os olhos brilhantes de lágrimas. – Não fazes ideia do que isto significa para mim e para a minha família.

			Jake sabia. Era mais unido aos Bishop do que aos seus próprios pais. Por essa razão e por outras, deixara de ver Carly como outra coisa que não fosse a irmã mais nova do seu melhor amigo. A diferença de idades também fora importante. No presente já não se notava, pois ela tinha vinte e dois anos e ele tinha vinte e seis anos, contudo, na adolescência, a diferença fora mais óbvia.

			No entanto, nesse momento, Carly parecia mais jovem do que nunca. Jake queria dizer alguma coisa que a consolasse, no entanto, nem sabia por onde começar.

			– Sei que as condições são más e entendo a dificuldade desta missão, mas, por favor, Jacob, peço-te que faças o que puderes… Por favor… – a emoção impediu que continuasse a falar. – Amanhã…

			No dia seguinte era véspera de Natal, o dia do seu casamento com Iain.

			Jake tinha o convite do casamento na porta do frigorífico da sua casa e o presente na árvore de Natal.

			Carly não parava de chorar e sentiu um aperto no coração ao vê-la assim.

			– Prometo-te, Carly.

			Limpou-lhe as lágrimas com uma mão, porém, não se atreveu a dizer mais nada.

			– Vou encontrar Nick e Iain. Hoje.

			Porque, se não o fizesse, não pensava descer.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Enquanto a neve caía de um céu cinzento, Carly Bishop contemplava a encantadora casa de madeira, rodeada de abetos e decorada com luzes brancas. Um boneco de neve assimétrico com uma cenoura como nariz decorava o pátio da frente. Por uma janela de madeira, viu uma vela, cuja luz dava um toque acolhedor à imagem.

			Carly avançou pelo caminho coberto de neve, puxando a sua mala. Uma coroa de folhas verdes com um laço de veludo vermelho estava pendurada na porta de entrada. O cheiro a pinho perfumava o ar, tal como perfumara…

			Sentiu um nó na garganta.

			A casa, a vela, o boneco de neve. Era como se o tempo tivesse parado, como se os últimos seis anos tivessem sido um pesadelo.

			Pensou que, a qualquer momento, Nick abriria a porta com um gorro de Pai Natal e a cumprimentaria, cantarolando. Iain…

			Iain.

			Fechou os olhos com a esperança de poder afastar as lembranças desagradáveis.

			«Não posso acreditar que vás subir a montanha dois dias antes do nosso casamento. Porque não reconheces, Iain? Amas a montanha mais do que me amas a mim».

			Queria esquecer. Esquecer a discussão e as lágrimas que derramara quando ele partira e também esquecer os seus pensamentos sobre o comportamento egoísta de Iain ou a dor e a culpa que sentira quando tinham encontrado os cadáveres do seu noivo e do seu irmão.

			Carly pensava que esquecera, que o superara, que seguira em frente… Tentou respirar com normalidade. Parecia que fora um erro voltar para casa.

			Devia ter ficado em Filadélfia, onde começara uma vida nova, longe da sombra de Mount Hood e de tudo o que a montanha lhe roubara. Teria preferido não voltar, no entanto, a viúva do seu irmão, Hannah, estava quase a dar à luz e precisava de ajuda.

			Portanto, Carly fora passar duas semanas com os seus sobrinhos.

			Tinha de sobreviver durante aquelas duas semanas, que incluíam a véspera de Natal, o Natal e o Ano Novo. Seria assim tão difícil? Dado que não celebrava o Natal há anos, nem queria pensar nisso.

			Carly agarrou com força na mala para subir as escadas do alpendre. Bateu à porta com timidez, pensando, de repente, que aquela já não era a casa do seu irmão.

			Passado um bocado, a maçaneta mexeu-se. Carly endireitou-se e tentou sorrir. Depois de passar anos a atender clientes, era capaz de sorrir por muito mal que se sentisse por dentro.

			– Bem-vinda a casa, Carly – disse uma voz quente e masculina.

			Esperava ver o novo marido de Hannah, Garrett Willingham, contudo, o homem que estava à porta não era nada parecido com ele. Aquele homem possuía um físico demasiado forte, estava demasiado em forma e a sua cara…

			– Jacob Porter.

			Devia medir mais de um metro e oitenta, tinha o cabelo castanho e um pouco comprido e os mesmos olhos azuis e brilhantes, o mesmo sorriso encantador e o mesmo corpo que enlouquecera as raparigas, no liceu. Porém, a idade apenas melhorara todas as suas qualidades. O coração de Carly acelerou.

			– O que fazes aqui?

			– Estava à tua espera – esboçou um sorriso alegre. – Feliz Natal.

			– Feliz…

			Não foi capaz de pronunciar a palavra.

			– Onde está Hannah?

			– Tinha uma consulta no médico – explicou Jacob. – Garrett levou-a. Não sabiam se voltariam para casa antes que tu chegasses, portanto pediram-me que viesse receber-te.

			Carly reparou na roupa de Jacob, uma camisa de algodão azul de manga comprida, umas calças caqui e sapatos castanhos. Um pouco melhor do que as t-shirts, as calças de ganga ou os ténis com que sempre o recordava. Devia ter estado a trabalhar nesse dia.

			– Obrigada.

			Na verdade, não estava surpreendida por o ver ali. Jacob sempre ajudara muito a família Bishop. Procurara-lhe um emprego em Filadélfia, ensinara os filhos de Nick a pescar e a esquiar. Também apresentara Garrett à sua cunhada.

			– Entra – Jacob pegou na mala de Carly.

			A sua mão, grande e calosa, tocou na dela e aquele toque inesperado assustou-a. Carly afastou a mão.

			– As raparigas de cidade não estão habituadas às temperaturas daqui.

			O frio era-lhe indiferente. Contudo, não estava habituada ao que sentira ao tocar na mão dele. Carly não recordava a última vez que um homem lhe causara tal efeito.

			– Em Filadélfia também faz frio.

			Ao entrar, foi recebida pelo calor da casa e as lembranças que relacionavam esse ambiente com o seu lar despertaram dentro dela. Olhou à sua volta e reparou em todos os detalhes caseiros, os que faltavam no seu apartamento.

			– Estás na mesma – disse ele.

			Ele estava melhor.

			– Tal como esta casa – comentou Carly.

			Precisamente por isso, a sua confusão foi ainda maior.

			Na sala havia uma luz alegre, tal como naquela manhã de Natal, horrível e escura, quando Hannah dissera aos meninos que abrissem os presentes que o Pai Natal lhes deixara.

			Carly queria fechar os olhos, apagar o filme que se repetia na sua mente, contudo, o cheiro da casa, as luzes coloridas e os enfeites de Natal não o permitiam.

			Os ornamentos decorativos que marcavam aquela ocasião especial recordavam a Carly a pressa que sentira para tirar a árvore antes do funeral de Nick. Com a ideia de proteger os meninos, Hannah não quisera que o que acontecera ficasse relacionado com o Natal. Os seus esforços pareciam ter sido recompensados, porém, Carly não era capaz de pensar no Natal sem recordar tudo.

			Nesse momento, o ruído da porta a fechar-se devolveu-a à realidade. Carly virou-se.

			Jacob olhava para ela com um olhar indecifrável.

			Recordou os dias em que, durante uma discussão com Iain, pedira conselhos a Jacob. De repente, ela pensara que ele ia beijá-la, porque Jake olhara para ela tal como estava a olhar naquele momento.

			Carly começou a sentir calor, certamente por causa do aquecimento e por causa do calor da lareira. Rapidamente, tirou o casaco.

			– Deixa-me pendurar o teu casaco – Jake pendurou-o no bengaleiro junto da porta. – Fico contente por te ver novamente.

			– Sim, eu também fico contente.

			Era verdade. Quando o vira, não recordara nada triste.

			– Como vão as coisas na Wy’East Brewing Company?

			– Bem.

			A família de Jacob era proprietária de um pequeno bar que fabricava a sua própria cerveja, situado em Hood Hamlet, uma aldeia pitoresca, inspirada nas aldeias alpinas e situada ao pé de Mount Hood, onde os entusiastas dos desportos ao ar livre fomentavam a sua prosperidade em qualquer época do ano. Nick trabalhara lá. Iain e Carly também.

			Porém, isso pertencia ao passado.

			– Hannah disse-me que está tudo a correr bem em Filadélfia – disse Jacob.

			– É verdade. Não recebeste a minha última mensagem?

			Carly tentava continuar em contacto com ele, não diariamente, mas, tentava falar com ele, pelo menos, uma vez por mês

			– Sim, recebi. Hannah disse-me que tinhas um namorado.

			– Isso é um exagero.

			Tivera dois namorados nos últimos seis anos, porém, ambas as relações tinham acabado.

			– Neste momento estou muito ocupada com o trabalho para manter uma relação séria.

			– Parece que estás muito concentrada no trabalho.

			– É verdade – adorara dirigir o restaurante da Conquest Brewery, contudo, nunca quisera ser uma daquelas pessoas que só sabiam viver para o trabalho. O seu sonho fora ser a esposa de Iain. Meu Deus, como fora ingénua!

			– Mas ainda estou em dívida contigo por me teres conseguido o trabalho de empregada.

			– Nada disso – Jacob piscou-lhe o olho. – Mas, se precisar de ajuda durante as festas, eu digo-te.

			– Está bem.

			Carly sentiu-se melhor ao comprovar que Jacob continuava a ser o mesmo de sempre.

			– Lembras-te de quando começávamos a inventar nomes para as tuas cervejas da época?

			– Lembro-me – abanou a cabeça. – Sobretudo quando tu querias sempre dar-lhes nomes de Macbeth.

			– Era Hamlet – respondeu, sorrindo.

			– Não importa – Jake deu-lhe uma cotovelada.

			– Eh, alguns dos nomes eram muito originais e, tendo em conta que o teu bar fica numa aldeia…

			– Sim, como se as pessoas entendessem o verdadeiro significado da palavra.

			– Talvez não a definição exacta, mas, todas as garrafas dizem «Engarrafada em Hood Hamlet».

			Jacob arqueou uma sobrancelha.

			– Não haveria justificação alguma para dar a uma cerveja o nome, palavras tuas, de To beer or not to beer.

			– Esse nome era fenomenal.

			– Podes dizer o que quiseres. Isso não significa que vá usar as tuas ideias.

			Carly franziu o sobrolho.

			– Se calhar, posso dar as minhas ideias ao fornecedor de cerveja do sítio onde trabalho.

			– Está bem, mas talvez tenhas alguma dificuldade em vender cerveja com esses nomes na cidade.

			Carly desatou a rir-se. As piadas de Jacob encheram um vazio no seu interior. Tinha amigos, bons amigos, em Filadélfia, contudo, nenhum deles a vira crescer, nenhum conhecia as pessoas que eram mais importantes para ela e nenhum sabia como tudo fora antes de o destino lhe ter pregado uma rasteira.

			– Que nome brilhante te ocorreu para a cerveja deste ano? – perguntou ela.

			Jacob olhou para ela nos olhos com ternura.

			– Nick’s Winter Ale.

			As suas palavras ficaram suspensas no ar. Carly engoliu em seco.

			– A cerveja que fizeste mesmo antes de…?

			A sua vida ficara dividida em duas partes: o antes e o depois do acidente. O tempo sarara um pouco as feridas e já não sentia a angústia que sentira cada vez que pensava em Nick. Deixara de chorar há vários anos…

			Jacob assentiu.

			– É uma cerveja muito boa. Nick esforçou-se muito para que ficasse óptima. Pareceu-me um bom momento para utilizar a receita.

			Nick sentira-se muito orgulhoso da cerveja que fizera. O seu irmão tivera a certeza de que a sua cerveja seria a cerveja da época do ano seguinte.

			– Óptimo. Nick teria ficado contente.

			– Foi o que Hannah disse. A tua mãe e o teu pai pensam o mesmo.

			Os pais de Carly tinham-se divorciado depois da morte de Nick. No presente, o seu pai vivia em Oregon e a sua mãe, em Scottsdale, Arizona. Ambos tinham casado novamente.

			– Falaste com eles?

			– Sim, pareciam contentes – respondeu ele. – Pediram-me que lhes enviasse uma garrafa.

			Carly não ficou surpreendida. Nick fora o menino bonito da família. Ninguém, nem Carly, nem os netos, conseguira preencher o vazio que a morte de Nick deixara nos corações dos seus pais.

			– Também posso ficar com uma? – perguntou Carly.

			– Tenho uma caixa inteira para ti. Depois trago-ta.

			– Obrigada.

			– Vamos… – Jacob fez-lhe um gesto para que o seguisse. – Os meninos devem estar a chegar. Preciso de lhes preparar o lanche.

			– Espera um momento. Vais preparar-lhes o lanche? – Carly olhou para ele nos olhos. – Lembro-me que me obrigavam sempre a aquecer pizas congeladas e a preparar-lhes o que queriam.

			– Isso é bom quando se está sozinho – disse Jake.

			– Estou sozinha há…

			Seis anos. Carly conteve um suspiro.

			– Referia-me aos meninos. Vais ter de lhes preparar o lanche. Quando Hannah for para o hospital para dar à luz…

			– Não te preocupes.

			No passado, Carly sonhara ter filhos. No entanto, como os seus outros sonhos, aquele parecia ter morrido também na montanha. Por isso, aproveitava ao máximo o tempo que passava com os seus sobrinhos e, sempre que podia, ia vê-los nas férias de Verão, a qualquer sítio menos ali. Nunca mais quisera voltar.

			– Será maravilhoso estar com Kendall e Austin.

			Ao vê-lo sorrir, o coração de Carly acelerou.

			– Vamos ver como te sentes dentro de uns dias.

			Dentro de uns dias? Carly nem sequer sabia como se sentia naquele momento. Porém, isso não tinha nada que ver com os seus sobrinhos, mas com Jake. Mesmo assim, continuava a ser uma sobrevivente e, como com tudo o resto, superaria também aquilo. Levantou o queixo.

			– Não terei nenhum problema.

			 

			 

			«Nenhum problema. Sim, claro…»

			Jake tinha um problema bem grande. Tirou uma maçã do cesto da fruta e pô-la sobre uma tábua.

			Se calhar, se se concentrasse no lanche dos meninos, conseguia esquecer como a camisola rodeava os seios e a cintura de Carly ou como as calças de ganga lhe ficavam bem, ou deixaria de imaginar o seu cabelo loiro estendido sobre a almofada.

			Não fora capaz de afastar o olhar dela. Carly estava mais bonita do que nunca.

			Tinha as faces rosadas do frio. Os seus olhos expressivos já não reflectiam a promessa optimista de um amanhã, mas ocultavam abismos que ele nunca vira. Quando via os seus lábios carnudos e rosados a sorrir, pensava em beijá-la e lembrava-se também da única vez em que poderia tê-la beijado mas que não o fizera. Disse para si que, naquele momento, não tinha necessidade de beijar ninguém. Apenas se conformaria saboreando os seus lábios um pouco, mordiscando-os…

			Jake abanou a cabeça, reprovando-se pela sua estupidez.

			Ao cortar a maçã, a faca bateu na tábua com um ruído seco.

			– Tem cuidado – Carly estava a pôr umas bolachas e queijo num prato. – Não queres cortar um dedo.

			Não queria saber disso. O que lhe importava nesse momento era o seu coração.

			O seu coração era proibido para a única pessoa que lhe chamava Jacob, à excepção do seu pai, e que abandonara Hood Hamlet seis anos antes para nunca mais voltar.

			Ela tivera uma boa razão para partir, contudo, fora difícil de qualquer forma.

			Jake pensou que Carly não ia ficar. Hannah dissera-lhe que tinha duas semanas de férias, o tempo suficiente para virar a sua vida de pernas para o ar.

			Jake cortou outro pedaço de maçã.

			– O queijo e as bolachas estão prontos – pôs um prato muito bem apresentado na mesa. – O que mais?

			– Chocolate quente.

			Jake deixou os pedaços de maçã e um frasco pequeno de caramelo líquido sobre o prato.

			– Estás um mestre a preparar lanches.

			– Quando é preciso, dou-lhes uma mão.

			– Isso acontece com frequência?

			Não tanto como teria gostado. Jake deixou o prato na mesa.

			– Cada vez que Hannah ou Garrett não podem estar em casa.

			– Têm sorte por te ter por perto.

			Era Jake quem tinha sorte.

			Nesse momento, ouviram a porta e depois vozes na sala.

			Jake olhou para o relógio do microondas.

			– O autocarro chegou mais cedo hoje.

			– Então não acaba de entrar uma manada de renas?

			– As renas não fariam tanto barulho.

			Carly saiu da cozinha com um sorriso. Jake seguiu-a, tentando não reparar no seu rabo. Se calhar, devia sair mais. Entre o trabalho e o voluntariado com a equipa de busca e salvamento, há algum tempo que não saía com ninguém. Uma mulher, outra que não fosse Carly, faria com que se sentisse bem. 

			– Tia Carly! Estás aqui!

			O pequeno Austin de sete anos correu para os braços de Carly antes que ela conseguisse dar três passos.
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